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trabalhadores 
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Favelas, morros, 
cortiços e pala fitas 
estão se tornando 
tipos de moradia 
comuns dos setores 
mais pobres da 
população. Fm 
algumas capitais, os 
trabalhadores são 
obrigados a morar em 
bairros cada vez mais 
periféricos e 
abandonados, já que as 
obras dos demagogos 
prefeitos atendem aos 
setores mais ricos das 
cidades. 
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CURTAS 


Sem Saído. Continua sem solução a crise do 
banco Bamerindus, do ex-ministro Andrade Vieira. No 
balancete do primeiro semestre do ano, foi constatado que 
o patrimônio do banco encolheu R$ 200 milhões. Além 
disso, R$ 700 milhões em depósitos nesse mesmo período 
saíram correndo do Bamerindus. Por conta disso, a institu¬ 
ição necessita diariamente de R$ 1,8 bilhão para zerar 
suas contas. Não está descartada sequer a intervenção, 
para que o banco entre no Proer. Agora o governo estuda 
uma "ajuda" para reestruturar o banco e depois vendê-lo. 
Uma coisa é certa: vai ser torrado mais dinheiro público (e 
muito) para salvar o banqueiro amigo do presidente. 

♦ 

Recorde» Por falar em ajuda, o Banco Central 
acaba de bater um novo recorde. Em julho de 1996, a 
instituição emprestou R$ 4,8 bilhões para ajudar os bancos. 

Foi o maior volume de empréstimos em um único mês, desde 
o início do Plano Real. Sempre nos ocorrem algumas pergun¬ 
tas. Estes empréstimos mensais do BC são pagos? De que 
forma? Pelo menos na grande imprensa não encontramos 
notícias do tipo: banco paga empréstimo feito pelo governo. 
Em tempo. O Tribunal de Contas da União descobriu que o 
Banco Central era perfeitamente ciente da crise dos bancos 
Nacional e Econômico desde a década de 80. 

♦ 

Sem Seguro» O Ministério da Previdência está 
desenvolvendo estudos para privatizar totalmente o seguro 
acidente. Entre os modelos estudados está o de passar para 
entidades com fins lucrativos, ou seja, seguradoras, o con¬ 
trole dos acidentes de trabalho. E um escândalo! Imaginem 
o que será dos trabalhadores se dependerem de empresas 
privadas para serem afastados ou receberem o seguro 
acidente. O governo não está brincando. Algumas modifi¬ 
cações no sistema previdenciário já foram feitas por fora 
das Reformas Constitucionais. Por exemplo: desde 1995 
que o auxílio acidente está unificado em torno de 50% do 
salário, independente da gravidade do acidente. 

♦ 

Arrocho» Segundo o Ministério do Trabalho, a 
massa salarial na cidade de São Paulo caiu de R$ 52,4 
milhões para R$ 44,4 milhões entre os meses de janeiro e 
maio deste ano. Segundo o próprio Ministério, uma das 
razões desta queda é que as empresas demitem para 
depois contratar com salários mais baixos. Para comprovar 
a tese o Ministério informa que no mesmo período citado 
63.697 trabalhadores foram demitidos em São Paulo. A 
média salarial era de R$ 824. Em troca, foram contratados 
61.465 pessoas e a média caiu para R$ 722. Quanto 
cinismo do baronato paulista da Fiesp que se queixa de 
"juros altos", "custo Brasil" enquanto demite e arrocha 
dezenas de milhares. 

♦ 

Pobres pagam . Segundo o Boletim do Dieese 
n Q 184, ocorreu um aumento do índice do Custo de Vida 
(ICV) para as famílias mais pobres de São Paulo no mês de 
junho. ji Para as famílias com rendq.rpeosal de 1 a 3 salários 
mínimos, hou^iy^na elevação de 1,46% no;custo de vida 
em relação a maio. Para as famílias com renda de 1 a 5 
salários, o índice ficou em 1,25%. O índice total do custo 
de vida referente às famílias com renda de 1 a 30 salários 
teve uma elevação menor: 0,91%. A principal razão dessa 
elevação do custo de vida para os mais pobres foi o au¬ 
mento das tarifas de transporte, ocorrido em junho. 


O QUE SE VIU 



300 líderes sem-terras acampam em Brasília, na Esplanada dos 
Ministérios, desde o dia 13 de agosto. Eles aguardavam uma nova 
reunião com representantes do governo. Os sem-terras reivindicam 
mais recursos para a reforma agrária e o imediato 
assentamento de 37 mil famílias. 


0 QUE SE DISSE 


"Não há favoreclmento 
à candidatura de Serra. A 
ampliação do seguro-desem- 
prego vem de março. É ridícu¬ 
lo pensar em favoreclmento 
porque o presidente tem de 
tomar decisões todos os dias. 
Algumas ajudam, outras 
prejudicam candidatos." 

FHC em entrevista a Jô Soares, 
tenta explicar estas "estranhas coincidên¬ 
cias" como a ampliação do seguro-desem- 
prego só agora, dois meses antes das 
eleições municipais. No programa Jô Onze 
e Meia , em 23/8/96. 

"Vou votar no Pltta 
porque quero o meu aparta¬ 
mento." 

Laura Santana, empregada domés¬ 
tica, que recebeu a oferta de um apartamento 
popular em um comitê de campanha do 
candidato malufista Celso Pitta à prefeitura 
de São Paulo. Pela lei, isso é crime eleitoral 
mas parece que a justiça eleitoral pediu para 
ir até a esquina tomar um café e já volta. No 
jornal Folha de S.Paulo, em 23/8/96. 

"Cm 11 anos de história 
aprendemos que só sai a re¬ 
forma agrária se a gente pres¬ 
sionar. Não adianta fazer 


acordo porque eles, o gover¬ 
no, não cumprem. Nós para¬ 
mos de fazer luta desde que 
resolvam o problema." 

Gilberto Portes, membro da 
direção nacional do MST sobre o que é a 
verdadeira política do governo para a 
reforma agrária: enrolar os sem-terras. No 
jornal Correio Braziliense, em 23/8/96. 

"Ambos os blocos políti¬ 
cos israelenses se opõem a um 
estado palestino, mas Israel 
faria bem em conceder o nome 
de Estado aos fragmentos que 
decidir deixar sob a adminis¬ 
tração focal palestina. Ainda 
assim, o resultado não seria com¬ 
parável ao programa de ban- 
tustóes da África da Sul. Os 
bantustóes eram mals viáveis, e 
a África do Sul lhes concedia 
apoio substancial. Israel barrou 
o desenvolvimento dos territóri¬ 
os e não pretende lhes oferecer 
nada." 

Noam Chomsky, escritor e linguista 
norte-americano comenta em um artigo, o 
desastre dos acordos Israel-OLP para os 
palestinos. Para ele, a situação é pior que a 
dos negros sob o apartheid. No jornal Folha 
de S. Paulo, em 18/8/96. 
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Conclusões para setembro 
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E m que pese o desgaste e o verdadei¬ 
ro naufrágio dos candidatos a pre¬ 
feito apoiados diretamente por FHC, 
estão prevalecendo até agora, na 
grande maioria dos municípios, os 
candidatos com um perfil ainda 
mais à direita e diretamente vincu¬ 
lados às administrações burguesas, e que 
estão conseguindo a proeza de não aparece¬ 
rem como parte do governo FHC. 

A ausência de uma luta de classes que 
permitisse alterar a relação de forças e a 
conjuntura defensiva para os trabalhadores 
é, no seu conteúdo, o principal motivo desta 
tendência ao voto nos candidatos mais à 
direita da classe dominante e da apatia 
diante das barbaridades que são ditas e 
prometidas na TV. 

Não é uma situação que caiu do céu. Ela 
é também produto de algumas importantes 
oportunidades que foram desperdiçadas para 
construir uma mobilização ativa dos traba¬ 
lhadores. A direção majoritária não esteve à 
altura de transformar a indignação com o 
tratamento aos sem-terras ou com a situação 
do desemprego em um processo contínuo de 
mobilização com reivindicações claras. No 
caso da greve geral de 21 de junho, quando 
12 milhões pararam, isso salta aos olhos. 
Nada foi feito no sentido da continuidade. 
De quebra, o principal partido da esquerda, 
o PT, orientou sua campanha de tal forma 
que chega a querer provar que seu modo de 


governar é mais eficaz até para 
realizar obras e asfaltamentos. 

Estamos entrando em se¬ 
tembro. Desta situação, os 
socialistas devem extrair algu¬ 
mas orientações claras no sen¬ 
tido de continuar a construção 
de uma alternativa classista 
dos trabalhadores nestas elei¬ 
ções. A primeira é que será 
necessário mostrar que os par¬ 
tidos e candidatos do PPB, 

PFL, PMDB e PTB, entre ou¬ 
tros, são parte do governo 
FHC, do seu projeto e também 
responsáveis pelos graves pro¬ 
blemas que atingem o povo 
trabalhador. É necessário 
“desmunicipalizar" o debate, 
mostrando quão demagogos são os prefeitos 
e candidatos que falam de emprego e saúde 
enquanto ocupam ministérios no goveno fe¬ 
deral. 

Também será necessário denunciar 
implacaveelmente os “planos” municipais, mos¬ 
trando quem são os verdadeiros beneficiados 
pelas grandes obras, como as de César Maia no 
Rio de Janeiro. 

Por último e mais importante, os socialis¬ 
tas devem estar no apoio ativo a toda e 
qualquer mobilização da classe trabalhadora, 
como está fazendo o PSTU no Rio de Janeiro, 
na greve dos professores estaduais iniciada dia 


26 de agosto. 

Em função disso, é preciso destacar que 
a Plenária Nacional da CUT terá grande 
responsabilidade, pois no centro do seu 
plano de ação deveria estar a convocação de 
uma grande jornada nacional contra o de¬ 
semprego combinada com o apoio às cam¬ 
panhas salariais em setembro. Sem uma gran¬ 
de campanha nacionrl unificada dos traba¬ 
lhadores e desempregados, que repita ações 
como a dos metalúrgicos e têxteis de São 
Paulo contra as demissões, não haverá como 
desmascarar os demagogos que até agora 
estão iludindo a maior parte da população. 


OPINIÃO CARTAS 


Mudanças 

Elza C. de Veiga, 

membro da Secretaria de Seguridade Social da 
Federação Nacional dos Previdenciários 

S em que a votação da Reforma da 
Previdência esteja concluída no Con¬ 
gresso Nacional, o governo federal 
vem impondo mudanças no sistema 
previdenciário, obrigando os funcio¬ 
nários a cumpri-las, sob pena de se¬ 
rem punidos. 

Desde 20 de dezembro de 1995 existe uma 
nova orientação para a concessão de pensões, 
na qual os dependentes só terão direitos se os 
segurados morreram até 12 meses após o desli¬ 
gamento da empresa ou 24 meses, se tiver mais 
de 120 contribuições. Isso é um absurdo. Signi¬ 
fica que o trabalhador vai ter que escolher o dia 
da sua morte, se quiser amparar seus familiares. 

Em relação à aposentadoria especial, há 
mudanças de conteúdo, alterando conceitos. 
Não se trabalha mais com a “atividade especial”, 
passando a prevalecer o “agente exposto” (físi¬ 
cos, químicos ou biológicos). A comprovação 
dessa situação se dará por meio de laudo pericial 
não garantido pelo governo. Além de jogar os 
trabalhadores na mão de peritos particulares 


na surdina 

pagos, os resultados dos laudos poderão ser 
questionados pelo INSS. 

No acidente do trabalho é onde a situação 
é de descalabro. Foi retirado o direito do segu¬ 
rado à opção pelo valor mais vantajoso, pois 
agora será usada a média dos 36 últimos salários 
de contribuição. Unificaram o coeficiente do 
auxílio-acidente em 50%, independente do grau 
de sequela, o que acaba levando a perícia 
médica a negar auxílio para os casos de menor 
complexidade. Além disso, propõem dois mo¬ 
delos para gerenciar o acidente de trabalho: 
entidades privadas sem fins lucrativos (mútuas), 
administradas por empresários e empregados e 
responsáveis pela atenção ao trabalhador; e a’ 
empresa e entidades com fins lucrativos (segu¬ 
radoras). Os dois modelos significam a 
privatização do seguro. Mas pasmem, pois essas 
empresas só ficarão com os segurados até dois 
anos. A partir daí serão devolvidos ao INSS. 

Devemos nos unir e exigir que os candida¬ 
tos da esquerda, nossas associações de morado¬ 
res, enfim, que a classe trabalhadora participe de 
ações concretas para derrubar esse nefasto pla¬ 
no do governo. E poderemos começar votando 
nos candidatos realmente comprometidos com 
os interesses da classe trabalhadora. 


Meu voto é 
pelo socialismo 

Gostaria de comentar sobre o debate 
da TV Bandeirantes. Que debate 
ridículo e antidemocrático! Só tiveram 
vez os grandes "políticos": Serra, 
Erundina, Pitta e Rossi. Que 
democracia é essa? Democracia aonde 
somente quem convém pode falar, 
quem é considerado pequeno, fica fora. 
Isso faz parte desse sistema ridículo, 
desses donos da mídia. 

Há algum tempo pensei em votar na 
Erundina. Agora mudei de idéia 
completamente. Em pensar que o PT — 
antes um partido de oposição — agora 
vem com seu programinha chato, 
programinha leve. Meu voto agora vai 
para Valério Arcary. Meu voto é pelo 
socialismo e de protesto contra a 
hipocrisia política capitalista. 

Outra coisa que gostaria de 
comentar é sobre essa estúpida 
campanha da burguesia: Reage São 
Paulo. 

Incrível, bastam três jovens 
burgueses morrerem que começa essa 
palhaçada. E a periferia e o povo 
inocente que sofre? 

Essa burguesia é estúpida e egoísta. 
Só pensam em fazer algo quando a 
violência chega até elesy- 

A polícia de choque que bate em 
grevistas e estudantes sai às ruas para 
defender os burgueses e até a Fiesp 
está no meio. Logo eles que exploram 
tanto os trabalhadores. 

Mareio Rocha, 

São Paulo (SP) 


NUMEROS Nível de ocupação por setor de atividade econômica 
— na Grande São Paulo 
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Estimativas em mil pessoas 

Variação relativa (%) 


abril/96 

maio/96 

maio/96-abril/95 

maio/96-maio/95 

Indústria 

1662 

1620 

-2,5 

-12,7 

Comércio 

1200 

1222 

1,8 

0,6 

Serviços 

3430 

3467 

ui 

3,5 

Outros (1) 

809 

796 

-1,6 

3,4 

Total 

7101 

7105 

0,1 

-1,2 

(1) Incluem construção civil, serviços domésticos, etc. Fonte: SEO — Convênio Dieese/ Seade 
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ENTREVISTA PSTU tem única mulher candidata em Manaus 


ELEIÇÕES 


Mulher trabalhadora 
disputa prefeitura 



O pinião Socialista 

conversou com 
Irinéia Vieira, 
candidata do PSTU 
à prefeitura de 
Manaus. Irinéia é 
professora da rede 
estadual há 23 anos e foi duas 
vezes da direção do Sindicato 
dos Professores. Atualmente faz 
parte da Executiva da CUT do 
Amazonas e é a única mulher 
que disputa a prefeitura da ci¬ 
dade. Nesta entrevista, ela nos 
falou da importância de uma 
mulher trabalhadora e negra 
apresentar as propostas socia¬ 
listas nestas eleições. 

Opinião Socialista — 
Qual é a repercussão da sua 
candidatura em Manaus? 

Irinéia — No movimento 
social organizado foi muito im¬ 
portante. Muita gente vibrou 
mesmo, inclusive militantes do 
PT, já que esse partido resol¬ 
veu coligar-se com o PDT e o 
PPS. Dessa forma, o PSTU fi¬ 
cou como única alternativa 
classista e socialista na disputa 
eleitoral da cidade. Também 
recebi o apoio de dois dirigen¬ 
tes do Movimento Alma Negra. 

Outra coisa importante é 
que estamos conseguindo apa¬ 
recer nos meios de comunica¬ 
ção. Já participei de dois de¬ 
bates na televisão, um na Rede 
Manchete. Também fui entre¬ 
vistada pela Globo e Bandei¬ 
rantes. 

Opinião Socialista — E 
já dá para saber se a sua 
candidatura está tendo mais 
receptividade depois de 
você aparecer na televisão? 

Irinéia — Sim. Por exem¬ 
plo além da televisão, estive 
durante uma hora em um deba¬ 
te na Rádio 
Difusora, que é 
a mais importan¬ 
te aqui de 
Manaus. Depois 
desse debate, 
nós recebemos 
um número sur¬ 
preendente de ligações mani¬ 
festando apoio e solidarieda¬ 
de a minha candidatura. Na 
última pesquisa feita pelo 
Ibope, aparecemos com 1% das 
intenções de ve>tx>. Ao contrá¬ 
rio do que alguns temiam, o 
fato de eu ser a única candidata 
mulher, trabalhadora e negra, 
que defende as reivindicações 
dos trabalhadores ajuda e mui¬ 
to. Estamos também conseguin¬ 
do aparecer como socialistas e 
defensores de que os trabalha¬ 
dores devem governar. 


Opinião Soci¬ 
alista — Que pro¬ 
blemas atingem 
as mulheres em 
Manaus? Como 
candidata a 

prefeita, o que 
você propõe em 
relação às mulhe¬ 
res? 

Irinéia — 

o desemprego aqui 
em Manaus está 
atingindo principal¬ 
mente as mulheres. 

É um problema 
gravíssimo. De 1990 
para cá, no Distrito 
Industrial, houve 
uma redução de 85 
mil para 23 mil pos¬ 
tos de trabalho. O 
fato é que a mulher 
está no emprego in¬ 
formal. A maioria 
dos camelôs são mu¬ 
lheres e não ho¬ 
mens. Nós estamos 
defendendo a redu¬ 
ção da jornada também para o 
funcionalismo e os trabalha¬ 
dores da Educação, e um pla¬ 
no de obras públicas para gerar 
empregos. Faz parte da nossa 
plataforma o estímulo para as 
mulheres se organizarem nos 
sindicatos, associ¬ 
ações de bairro e 
movimento popu¬ 
lar. É muito im¬ 
portante a orga¬ 
nização das mu¬ 
lheres nos sindi¬ 
catos, através da 
criação de departamentos, por¬ 
que os baixos salários atingem 
mais as mulheres. 

Opinião Socialista — 
Que outros problemas exis¬ 
tem em Manaus? 

Irinéia — 

Existe um pro- 
b 1 e m a 
seríssimo de 
violência po¬ 
licial, princi- 
p a 1 m e n t e 
quando se tra¬ 
ta de ocupação de terrenos. O 
governador, o Amazonino 
Mendes, manda baixar o pau e 
a polícia é muito truculenta. 
Acontece que Manaus é uma 
cidade de um milhão de habi¬ 
tantes, com um êxodo do inte¬ 
rior do Estado para cá muito 
forte. Com isso, aumentam as 
favelas e palafitas e, 
consequentemente o proble¬ 
ma da ocupação dos terrenos. 
Por isso, nós também estamos 
defendendo a criação de um 
Fundo Municipal de Habita¬ 
ção, para a construção de mo¬ 


radias populares. 

Opinião Socialista — No 
movimento social, onde a 
sua campanha tem se desen¬ 
volvido mais? 

Irinéia — Até pelo fato de 
eu ser profes¬ 
sora, estamos 
com uma cam¬ 
panha bastan¬ 
te voltada para 
a Educação. 
Em termos de 
movimento 
social, é onde ela repecurte 
mais. Por exemplo, já recebi a 
visita de três turmas de estu¬ 
dantes na sede do PSTU. Além 
da rede estadual, estamos com 
uma campanha forte na escola 
técnica, com várias panfle- 
tagens. Também temos um co¬ 
mitê na Universidade Federal 
do Amazonas. 

Opinião Socialista— No 
começo da entrevista você ci¬ 
tou o PT. O que aconteceu com 
a esquerda em Manaus? 

Irinéia — Isso é importante, 
porque em todos os debates que 
vou, faço questão de dizer que 
nós não rachamos a esquerda, nós 
continuamos ria esquerda. O pro¬ 
blema é que o PT optou pelo apoio 
à candidatura de Nonato Oliveira 
do PDT, coligando-se com esse 
partido e ainda com o PPS. O 
PCdoB está coligado com o PSB 
(que tem o candidato a prefeito) e 
o PSDB, o partido do presidente 
da República. Portanto, quem abriu 
mão de ser a esquerda e de defen¬ 
der as reivindicações dos trabalha¬ 
dores foram eles. 


"Devido ao desemprego 
a maioria dos camelôs 
de Manaus são mulheres" 


"Queremos que a mulher 
esteja nos sindicatos 
e associações populares" 


Candidatura operária 
em Ouro Preto 

Tânia Martins, 

de Ouro Preto (MG) 


Em Ouro Preto, Minas 
Gerais, o PSTU participa das 
eleições numa frente com o 
PT e o PPS e tem como 
candidato a vereador o 
companheiro Matipó, 
trabalhador metalúrgico e 
dirigente sindical. A frente foi 
formada em base a um 
programa de combate à 
política neoliberal de FHC; 
de defesa da criacõo de 
Conselhos Populares, 
Democráticos e Deliberativos; 
da defesa de uma 
universidade pública, 
gratqita e de qualidade e de 
uma política urgente de 
emprego, dentre outros 
pontos. O PCdoB integra uma 
frente com o PV e o PSB. 


48% recebem mínimo 

Devido ao trabalho de seus 
artistas, Ouro Preto tornou-se 
um Patrimônio da 
Humanidade. Além de uma 
universidade e uma escola 
técnica federal, a cidade tem 
grandes empresas 
mineradoras e metalúrgicas, 
nacionais e estrangeiras, 
como a Alcan, a Companhia 
Vale do Rio Doce, a Samarco 
e a Samitri que empregam 
mais de cinco mil 
trabalhadores só no 
município, que possui 66 mil 
habitantes. Os problemas na 
cidade, contudo, são muitos: 
a poluição liberada pela 
Alcan provoca o fenômeno da 
"chuva ácida", que causa 
erosão e destrói os rios, além 
de dar origem a inúmeros 
lixões. O comércio é 
pequeno, 48% dos pais de 
família recebem salário 
mínimo (de acordo com 
dados da Sebrae) e as 
construções artísticas estão 
ameaçadas. 


Conselhos populares 

A candidatura dè Matipó > 
apoiada por estudantes, 
funcionários públicos 
municipais, donas de casa e 
professores, se apresenta 
como um instrumento para 
orgqnfcar os trabalhadores e 
os artistas nas suas lutas 
contra a fome, o 
analfabetismo e a miséria. 
Uma candidatura que 
promete se apoiar nos 
conselhos populares, nas 
greves e nas associações de 
moradores para transformar 
Ouro Preto em um patrimônio 
dos trabalhadores. 
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VIOLÊNCIA Movimento quer proteção para ricos e repressão para pobres 


Fiesp patrocina 
Reage Rico 



Clara Paulino, 

da redação 

oite da terça-feira, 20 
de agosto, Jardim 
Robru, zona leste de 
São Paulo, uma das 
regiões mais pobres 
da cidade. No Centro 
Comunitário local, um 
grupo de estudantes se 
preparava para uma aula de ca¬ 
poeira. Entre eles, a adolescente 
Gilciara Santos Gomes, 16 anos, 
que minutos depois seria assassi¬ 
nada com um tiro na barriga, ao 
tentar proteger seu irmão de oito 
anos de um tiro¬ 
teio próximo ao 
Centro. Mortes 
como a de 
Gilciara, negra e 
pobre, corriquei¬ 
ras na periferia, 
apenas entram 
para as estatísticas sobre a vio¬ 
lência. No entanto, dias antes, 
três jovens universitários de clas¬ 
se média foram estupidamente 
assassinados, provocando uma 
forte reação das autoridades e 
dos meios de comunicação. 

A violência, que até então se 
restringia aos bolsões periféri¬ 
cos, invadiu as regiões mais pri¬ 
vilegiadas da cidade motivando 


declarações mirabolantes por 
parte das autoridades, uma gran¬ 
de divulgação pela imprensa e a 
criação do movimento Reage São 
Paulo, pelos amigos e familiares 
dos estudantes. O Reage São Pau¬ 
lo, que reedita o Reage Rio, foi 
desde o início patrocinado por 
entidades patronais, como o sin¬ 
dicato da construção civil e a 
Federação das Indústrias do Esta¬ 
do de São Paulo, Fiesp. 

A Fiesp, que fechou nos 
últimos doze meses, 281 mil 
postos de trabalho está propon¬ 
do uma forma de regularizar os 
mecanismos para que os empre¬ 
sários contribu¬ 
am para a manu¬ 
tenção das Polí¬ 
cias. Ou seja, ela 
demite milhares, 
que hoje se en¬ 
contram em si¬ 
tuação de indi¬ 
gência, e demagogicamente de¬ 
clara estar disposta a combater a 
violência. 

O ex-secretário de Seguran¬ 
ça Pública de São Paulo e ativo 
homem da ditadura militar, 
Erasmo Dias, defende a pena de 
morte e leis mais duras para 
assustar os bandidos. Segundo o 
sociólogo Paulo Sérgio Pinheiro, 
coordenador do Núcleo de Estu¬ 


dos da Violência da Universidade 
de São Paulo, os Estados Unidos 
são o país que, depois da China, 
mais pratica execuções e, mes¬ 
mo assim, apresenta a mais alta 
taxa de homicídios entre os pa¬ 
íses desenvolvidos: 11 por 100 
mil habitantes ao ano. 

Outra proposta defendida 
pelos integrantes do Reage São 
Paulo é a necessidade de se 
aumentar o policiamento osten¬ 
sivo. Para começar, as princi¬ 
pais vítimas desse policiamento 
ostensivo continuarão sendo os 
mais pobres, sempre vistos como 
“suspeitos” de serem marginais, 
principalmente se forem ne¬ 
gros. 


As propostas apresentadas 
pelo Reage São Paulo não re¬ 
solverão nada para os pobres. 
As chacinas, muitas delas patro¬ 
cinadas por policiais ou narco- 
tráficantes, vão continuar. O po¬ 
liciamento ostensivo estará vol¬ 
tado para a proteção das regi¬ 
ões da cidade onde vivem os 
ricos. As medidas também ser¬ 
virão para isolar, ainda mais, a 
população pobre nos guetos da 
periferia, criando um verdadei¬ 
ro “apartheid” social, como ali¬ 
ás já vem fazendo o prefeito da 
cidade Paulo Maluf, que tem se 
dedicado a remover os favelados 
das regiões nobres para áreas 
mais distantes e miseráveis. 



Fiesp demite milhares 
e quer mais polícia 
"contra a violência" 


0 nosso movimento 
tem que ser outro 


Os massacres 
são na periferia 

do mundo, a li há uma média 


Na quinta-feira, 22 de agosto, 
o governador de São Paulo, Mário 
Covas, do PSDB, promoveu um 
encontro para discutir a 
criminalidade em São Paulo. A 
reunião contou com a presença do 
presidente da CUT, Vicente Paulo 
da Silva. Vicentinho, junto com os 
empresários e com o partido de 
FHC, foi buscar saídas para resol¬ 
ver o problema de violência na 
cidade. A União Nacional dos Estu¬ 
dantes (UNE> e a Associação dos 
Professores do Estado de São Paulo 
(Apeoesp), declararam seu apoio 
ao Reage São Paulo, alegando que 
apresentariam propostas distintas 
dos éháfjiêSánòà.' 'É*bástáhte'-júátò e 
côVrêtò-qúé' dfSbútatúoVjátõ^óM-as 
para combater a violência, até 
porque as principais vítimas são os 
trabalhadores e jovens dos bairros 
pobres. 

Mas se a UNE tem propostas 
diferentes da Fiesp para combater 
a violência, deve em primeiro 
lugar chamar um forúm das orga¬ 
nizações dos trabalhadores e da 
juventude, sem os grandes empre¬ 
sários e os representantes do apa¬ 


relho do Estado e da polícia, para 
discutir a violência. 

As organizações dos trabalha¬ 
dores e da juventude não podem 
participar de um movimento diri¬ 
gido por grandes empresários com 
a finalidade de aumentar a repres¬ 
são e proteger a classe dominante. 

Por mais revoltantes que se¬ 
jam os assassinatos, principalmen¬ 
te as chacinas na periferia, não 
podemos esperar segurança da¬ 
queles que demitem milhares de 
trabalhadores toda semana. Não 
podemos exigir mais segurança de 
uma polícia que também é respon¬ 
sável pelo assassinato dos jpvçns 
pobres e-íiegtps,. hJ^o yatfSer.^síi, 
políçíaque;yai^darsegur3pçgp^a 
os professores nas escolas do Es¬ 
tado como quer a Apeoesp. 

O nosso movimento tem que 
ser outro. Um verdadeiro "Reage 
Explorado", que lute por mais em¬ 
pregos, salários dignos, por mais 
escolas, moradia decente para os 
trabalhadores e que denuncie os 
verdadeiros responsáveis pelos 
assassinatos indiscriminados nas 
regiões mais pobres. (C.P.) 


Entre janeiro e agosto 
deste ano, as consequências 
dessas disparidades sociais 
já ocasionaram mais de 30 
chacinas com mais de 100 
pessoas assassinadas. Os 
bairros pobres periféricos 
são os principais focos dessa 
violência. Pesquisas de ór¬ 
gãos internacionais indicam 
o Jardim Angela (zona sul) 
como o bairro mais violento 


anual de 111 homicídios por 
100 mil habitantes. O bairro 
de Cidade Ademar, também 
na zona sul, sozinho, conta¬ 
biliza mais assassinatos do 
que o Canadá. A maioria das 
mortes é de jovens entre 15 a 
25 anos. Na maior parte dos 
casos, o extermínio na peri¬ 
feria é comandado e realiza¬ 
do por policiais. (C.P.) 


Bairros da 
periferia de SP 

Média mensal de 
homicídios em 1996 

Í&ii ib oÉdh.n :xm ob obfibk? 

Capao Redondo 

-,---T- 

-tiírtos OA c jü escoa-» 

Pq. Sto Antônio 

16,7 

Campo Limpo 

16,0 

Jardim das Imbuias 

15,0 

Itaim Paulista 

14,7 


Fonte: Secretaria de Segurança Pública (SP) 
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MORADIA 


Déficit habitacional 
penaliza trabalhadores 


Pedro Santos, 

de Porto Alegre (RS) e 

Marco Antonio Ribeiro, 

da redação 

A crise econômica armou 
uma bomba-relógio nas 
grandes cidades brasilei¬ 
ras ao longo da década 
de 80: a falta de moradi¬ 
as. Relacionado anterior- 
mente ao crescimento da 
população urbana em razão do 
êxodo rural, esse problema passou 
a ligar-se, a partir do final dos anos 
70, ao arrocho salarial e ao desem¬ 
prego. 

Uma parcela cada vez maior 
dos trabalhadores que não encon¬ 
travam ocupação ou que não podi¬ 
am mais arcar com o custo dos 
aluguéis passou a ocupar áreas irre¬ 
gulares nas cidades. A taxa de cres¬ 
cimento médio anual da população 
moradora em sub-habitações cres¬ 
ceu de 6% para 9%, aproximada¬ 
mente, entre as décadas de 80 e 90. 

Em 1970, 1% dos paulistanos 
moravam em favelas; em 1987, esse 
índice era de 7%. Hoje, 10,4% dos 
habitantes da cidade de São Paulo 
moram em favelas. Ao todo, 1,2 
milhão de paulistanos moram em 
favelas e 3 milhões em cortiços. No 
Rio de Janeiro, mais de 1 milhão de 
pessoas moram nas 623 favelas e 


580 loteamentos clandestinos, mui¬ 
tas vezes correndo risco de vida. 
Mais de 300 desses locais são con¬ 
siderados impróprios ou áreas com 
risco de desabamentos. 

Além de arriscarem suas vidas, 
os moradores dessas áreas não têm 
acesso aos serviços públicos. No 
Rio, 11,6% das residências não têm 
luz elétrica; 30% não têm água 
encanada; e 34,8% não têm esgoto 
sanitário. 

O descaso dos governos com a 
habitação se fez sentir com mais 
intensidade a partir dos anos 80. O 
Sistema Financeiro de Habitação 
(SFH), que nunca chegou a atender 
as camadas mais pobres, entrou em 
colapso com a crise de suas princi¬ 
pais fontes de recursos, o Fundo de 
Garantia por Tempo de Serviço 
(FGTS) e as cadernetas de poupan¬ 
ça. Esse fenômeno incentivou o 
aparecimento de um importante 
movimento popular urbano pela 
moradia, organizado nas associa¬ 
ções comunitárias e de morado¬ 
res. Esse movimento pôde garan¬ 
tir, na Constituição de 1988, o 
conceito de subordinação da pro¬ 
priedade urbana às funções soci¬ 
ais da cidade. Sua principal rei¬ 
vindicação era uma reforma urba¬ 
na que garantisse o direito de 
moradia para todos, com a expro¬ 
priação dos terrenos ociosos e 
dos vazios urbanos. 


Especuladores fazem a festa 


Para os capitalistas a cidade é, 
geralmente, um local para a obten¬ 
ção de lucros. Mas para o capital 
imobiliário a cidade é o negócio. É 
seu objeto da extração de lucro, 
juros e renda. Os proprietários de 
imóveis e donos de imobiliárias ob¬ 
têm ganhos através da exploração 
da cidade para obter renda. Finan¬ 
ceiras e construtoras, por sua vez, 
transformam a produção do espaço 
urbano em fonte de lucros e juros. 

As administrações patronais 
têm beneficiado o capital imobiliá¬ 
rio. Em São Paulo, o prefeito Paulo 
Maluf acabou com a progressivida¬ 
de do IPTU, que variava de 0,2% a 
0,6% do valor do imóvel. Fixou uma 
alíquota única de 0,6% para todos, 
aumentando a carga dos pequenos 
proprietários e poupando os gran¬ 
des. 

Sem enfrentar a oposição das 
prefeituras, o capital imobiliárioapro- 
veita para especular com imóveis e 
terras. No Rio de Janeiro, existiam, 
em 1991, 242.633 imóveis vagos 


fechados que eram utilizados com 
fins especulativos. Em São Paulo, 
somente no centro da cidade, uma 
área de apenas 4,4 quilômetros 
quadrados possuía no final do ano 
passado 17 prédios inteiramente 
vazios. 

Em muitas cidades, as prefeitu¬ 
ras, além de não punirem a especu¬ 
lação imobiliária e concederem alí¬ 
quotas reduzidas de IPTU aos gran¬ 
des proprietários, estão promoven¬ 
do programas de recuperação de 
áreas para revalorizar o mercado 
imobiliário nelas. 

Em São Paulo, a administra¬ 
ção de Paulo Maluf desalojou, aten¬ 
dendo os pedidos dos especulado¬ 
res, a favela do Jardim Edith na 
região do Brooklin. Perto da favela 
ficavam alguns dos maiores investi¬ 
mentos imobiliários da cidade, o 
World Trade Center e o Centro 
Empresarial Nações Unidas. A ex¬ 
pulsão dos favelados da região va¬ 
lorizou entre 20% e 30% os imóveis 
próximos. (M.A.R.) 



Favelas com esgoto a céu aberto são comuns em São Paulo 


Prefeitura do Rio 
não prioriza habitarão 

No Rio de Janeiro, o pro- ceber R$ 52 milhões do orça- 
jeto Favela-Bairro não resolve mento municipal. Mas o go- 
o problema. O prefeito César verno cortou a verba e redu- 
Maia havia anunciado que o ziu o valor empenhado para 
projeto atingiria 66 favelas este R$ 15 milhões. Toda a secreta- 
ano, mas só há obras em 16 ria de Habitação da prefeitu- 
delas. Além do mais, a prefei- ra, incluindo a folha de paga- 
tura escolheu aquelas favelas mento, tem, para este ano, 
onde já existiam algumas obras um orçamento de apenas R$ 
de urbanização e infra-estru- 130 milhões e até agora foram 
tura. empenhados somente R$ 47 

O responsável pelo proje- milhões, 
to, o urbanista Sérgio Maga- É muito pouco perto dos 

lhàes, admitiu que até agora R$ 250 milhões que custará a 
foram construídas e reforma- Linha Amarela, um sistema de 
das apenas 2.403 casas. Ele viadutos e túneis de 25 quilô- 
afirma que isso é muito e que metros de extensão ligando 
a prioridade do projeto é a Jacarepaguá à Ilha do Fundão, 
urbanização das favelas. Ao Ou perto dos RS 250 milhões 
priorizar apenas as obras de que o prefeito está gastando 
urbanização, a prefeitura be- com o Projeto Rio-Cidade, um 
neficiou a especulação. O pre- conjunto de obras de fachada 
ço dos barracos e os aluguéis destinadas a “embelezar a ci- 
nessas regiões estão disparan- dade”. 

do. Além do mais, os favelados Somente com o dinheiro 

terão que começar a pagar as da Linha Amarela e do Rio- 
taxas de água e luz e as contri- Cidade daria para construir 50 
buições de melhorias. mil casas populares com a 

No orçamento de 1996, o infra-estrutura básica — água, 
projeto Favela Bairro iria re- luz e esgoto. (M.A.R.) 


Opinião Socialista 











Wladimir Souza 



Caos da habitação prejudica os mais pobres 


PT abandona 
proposta de 
reforma urbana 


Os índices da crise 
habitacional são hoje assusta¬ 
dores, mesmo nas regiões an¬ 
tes menos penalizadas. Porto 
Alegre, capital do estado que 
figura num levantamento da 
ONU como de maior índice de 
desenvolvimento humano do 
país, tem hoje cerca de 280 mil 
pessoas (mais e 20% da popu¬ 
lação) vivendo em sub-habita- 
ções. Mais de 40 favelas estão 
instaladas em encostas de mor¬ 
ros. Ao mesmo tempo, 120 
grandes vazios urbanos, sufi¬ 
cientes para resolver 53% do 
déficit habitacional da cidade, 
permanecem intocados. 

O PT, que governa a cida¬ 
de há oito anos, não apresen¬ 
tou soluções para o problema. 
O documento Diretrizes para o 
programa da terceira gestão da 
Administração Popular limita 
a política para essa área a 
"aprofundar o conceito de 
ações complementares a serem 
desenvolvidas nos loteamentos 
municipais". O documento não 
dedica uma única palavra à 
necessidade permanente de 
uma reforma urbana radical no 


município. 

Se como ensinava o lendário 
maestro Arturo Toscanini, “o si¬ 
lencio também é música”, a omis¬ 
são da reforma urbana no docu¬ 
mento da direção do PT tem um 
significado. Preso à concepção 
de “governar para todos”, o co¬ 
mando petista não está disposto 
a enfrentar os grandes proprietá¬ 
rios urbanos e especuladores imo¬ 
biliários. O preço dessa política é 
o sacrifício dos interesses dos 
trabalhadores sem teto, morado¬ 
res de becos, favelas, e áreas de 
risco. 

O PSTU, ao contrário, tem 
uma proposta clara para o pro¬ 
blema da moradia na cidade. "É 
preciso começar imediatamente 
uma reforma urbana radical na 
cidade, a partir da desapropria¬ 
ção dos 120 grandes vazios ur¬ 
banos que servem exclusivamen¬ 
te à especulação ", diz o candi¬ 
dato do PSTU a prefeito de Por¬ 
to Alegre, Júlio Flores. O parti¬ 
do dedicou três de seus progra¬ 
mas no horário eleitoral gratui¬ 
to da última semana a explicar 
suas propostas para a habitação 
(P.S.) 



Construir moradias 
populares 

Uma política urbana destinada a favorecer os trabalhadores 
e a população de baixa renda deve promover um audacioso 
programa de investimentos na área de habitação. As casas e 
apartamentos populares construídos pela prefeitura devem ser 
vendidos a preço de custo. O dinheiro arrecadado deve ser 
destinado à construção de novas moradias e à manutenção 
permanente dos imóveis. A construção de moradias populares em 
larga escala iniciará um processo de revisão do uso do solo 
urbano. Também inibirá a especulação, na medida em que criará 
uma oferta pública de moradias, controlada pelo município, a 
preços compatíveis com as condições e necessidades da popula¬ 
ção. Para financiar esse programa de investimentos, é preciso criar 
um Fundo Municipal de Habitação, com recursos do IPTU progres¬ 
sivo 

Combater a especulação 

Uma prefeitura dos trabalhadores deve combater a especula¬ 
ção imobiliária. Defendemos a desapropriação dos terrenos ociosos 
que são utilizados para fins de especulação imobiliária e dos imóveis 
que estão desocupados há mais de dois anos. 

Propomos, também, a adoção de um imposto predial e territo¬ 
rial urbano progressivo, isentando a população de baixa renda e 
sobretaxando os grandes proprietários. O mesmo critério deve ser 
aplicado para o imposto sobre transferência de imóveis. 

Defender as ocupações e 
urbanizar as favelas 


O PSTU defende o direito da população sem teto a ocupar 
um terreno vazio para construir uma casa para morar. Conde¬ 
namos as violentas desocupações. O direito à vida e à defesa da 
dignidade humana vêm antes do direito à propriedade. Uma 
prefeitura dos trabalhadores deve garantir o direito de posse 
para os ocupantes. 

As diretrizes para o desenvolvimento urbano nos grandes 
centros devem ter como prioridade uma política de urbanização, 
regularização fundiária e titulação das áreas das favelas, sem 
remoção dos moradores. 

A urbanização não é somente a reorganização do espaço 
da favela, abrindo vielas, dividindo o terreno em lotes e entre¬ 
gando um lote para cada família. É, também, uma política de 
tratamento e escoamento das águas servidas, construção de 
equipamentos comunitários, postos de saúde, creches, escolas, 
acesso a transporte e reconstrução de moradias. 


Wladimir Souza 
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ECONOMIA Estatal alemã está de olho na Telebrás 


MULHERES 


Brasil está na rota 
do tráfico de capital 



José Martins, 

economista e membro do 
Instituto de Estudos Socialistas 

xaustão. eis a palavra 
que exprime melhor a 
atual situação econômi¬ 
ca dos famigerados “ti¬ 
gres asiáticos”, como fi¬ 
cou conhecido aquele ar¬ 
quipélago de platafor¬ 
mas de exportação vizinhas do Ja¬ 
pão — modelo de excelência recei¬ 
tado nas últimas décadas às domina¬ 
das economias latino-americanas 
pela ideologia capitalista. Mas, ul¬ 
timamente, estão cada vez mais 
claros os sintomas de que a idéia 
do “modelo asiático” pode se des¬ 
manchar em uma enorme frustra¬ 
ção para os investidores 
globalizados. 

Mais do que frustração, a jul¬ 
gar por uma reportagem publicada 
na semana passada pela revista 
The Economist. Nela, a veneranda 
revista procura demonstrar, dados 
do FMI à mão, que os asiáticos 
podem viver proximamente a sua 
crise mexicana (The Economist/ 
Gazeta Mercantil, 26/8/96). Si¬ 
multaneamente, o não menos in¬ 
fluente Financial Times também 
publicou outra reportagem mos¬ 
trando o cerne dos problemas que 
atingem aquelas economias: o rá¬ 
pido declínio das exportações de 
países como China, Coréia do Sul, 
Tailândia, Malásia etc. (Financial 
Times/Gazeta Mercantil, 26/8/96). 

Todos esses visíveis abalos 
asiáticos não deixarão de ser sen¬ 
tidos na América Latina. Em um 
artigo com o título “Aumenta a 
frustração com asiáticos”, o eco¬ 
nomista Gilson Schwartz relata que 
“o núcleo mais dinâmico da eco¬ 
nomia mundial, o pólo asiático, 


Arquivo 




Governo quer privatizar setor 


perde em termos de desempenho, 
aumentam os problemas políticos 
internos e a insegurança regional. 
Na semana passada vários inci¬ 
dentes colocaram esses problemas 
em evidência. Na quarta-feira, a 
CNN entrou na onda, com repor¬ 
tagem que mostra a perda de con¬ 
fiança dos investidores internaci¬ 
onais. Surpresa? Mais surpreen¬ 
dente é a sequência da reporta¬ 
gem, afirmando que o novo objeto 
de desejo dos fun¬ 
dos são os merca¬ 
dos latino-ameri¬ 
canos". (Folha de 
S. Paulo, 18/8/96) 

Novo objeto 
de desejo. O que o 
Brasil tem para 
oferecer é realmente muito mais 
atraente à valorização do capital 
mundializado do que aquilo que 
se dispõe na zona asiática. Vejam, 
por exemplo, a Telebrás, que 
acaba de divulgar seu lucro líqui¬ 
do no primeiro se¬ 
mestre deste ano: R$ 
1,62 bilhão. Poucas 
empresas no mundo 
deram tanto lucro. 
Isso colocou a 
Telebrás na 7* posi¬ 
ção entre as 80 ações 
mais negociadas na 
maior Bolsa de Valo¬ 
res do mundo, a de 
Nova York (Jornal 
do Brasil, 11/8/96). 

“Estatal alemã 
quer comprar Tele¬ 
brás '' — o ministro 
P 1 ' alêrríão dás 1 Telècô 1 
mun tcaÇ&es "an u n 1 
ciou ontem, no gabi¬ 
nete do seu colega 
brasileiro, Sérgio 
Mota, o interesse da 
estatal alemã 
Deutsche Telekom na 
compra da Tele¬ 
brás”, é o que infor¬ 
ma a Folha de S. Pau¬ 
lo de 21/8/96. De- 
elétri co pois da Argentina* 


Estatal alemã quer sistema Telebrás 

que “privatizou” suas empresas de 
telecomunicações, entregando seu 
controle para as congêneres estatais 
espanholas e italianas, é a vez do 
Brasil entregar a Telebrás para a 
estatal alemã, da mesma forma que 
já entregou a Rio Light para a EDF, 
a estatal energética francesa. 

Está se passando no Mercosul 
algo absolutamente inusitado. É o 
que se poderia denominar “pro¬ 
cesso de internacionalização da 
estatização”. 


Telebrás teve um lucro 
líquido de R$ 1,2 bilhão 
no primeiro semestre 


Arquivo 


Talvez se esteja 
presenciando 
aqui a realização 
daquela grossei¬ 
ra utopia 

neoliberal se¬ 
gundo a qual, “a 
esperança que nos resta é um cho¬ 
que de liberalismo através da 
desregulamentação e de 

privatização. Governo pequeno, 
impostos baixos, liberdade empre¬ 
sarial, respeito ao direito de propri¬ 
edade, fidelidade aos contratos, 
abertura a capitais estrangeiros”, 
como afirmou Roberto Campos no 
artigo “A reinvenção do Estado” 
(Folha de S. Paulo, 18/8/96). 

É enorme a lista de monopó¬ 
lios públicos brasileiros que estão 
na mira do tráfico internacional 
de capital. Muitos — como aque¬ 
les que compõem os sistemas 
Telebrás, Eletrobrás, Vale do Rio 
Doce etc. — representam mas¬ 
sas de capital (e oceanos de 
lucros) maiores, do que algumas 
economias nacionais da .Améri¬ 
ca J/ttiru, Áfrjca,.,Ásia, etc,. 

. Os.prjncipajs cartéis do trá- 
ficounternacional de.capital nao 
precisam se preocupar com a 
evidente exaustão da zona asiá¬ 
tica, que eles acabam de desco¬ 
brir. O Mercosul está para o que 
der e vier, preparado para rece¬ 
ber o bastão que está sendo 
transferido das mãos dos “tigres 
asiáticos”. Preparado para ga¬ 
rantir, com vantagem, um ade¬ 
quado suprimento para os mer¬ 
cados do sisjt.çma. _ 


Passeata agita 
ruas de São José 

Elisia Maia, 

de São José (SP) 

"Não cale a boca, mulher!" 
Esta era a frase da faixa que 
abria a passeata de mulheres 
em São José dos Campos, 
cidade do interior de São 
Paulo, realizada no último dia 
24. Cerca de 80 mulheres 
saíram às ruas. Eram donas de 
casa, esposas de operários, 
trabalhadoras, jovens 
estudantes, que apoiam as 
candidaturas do PSTU em São 
José, e que fizeram uma 
passeata junto com cerca de 40 
homens e crianças. 

A passeata percorreu o centro 
da cidade, (durante quase duas 
horas. Estas mulheres trocaram a 
manhã das compras, ou 
simplesmente de descanso, para 
dizer em alto e bom som Não! a 
Fernando Henrique, que quer 
tirar nossos direitos! Não aos 
salários inferiores aos dos 
homens! A falta de creches! Aos 
estupros e às mortes por aborto! 
Aos espancamentos e à falta de 
proteção à mulher! A 
discriminação e exploração! 

Sem-tetos na passeata 

Estavam à frente da 
passeata o candidato a 
prefeito pelo PSTU Ernesto 
Gradella e a vice Cidinha, 
além das candidatas a 
vereadora Graça, Ana e 
Andréa. 

Também estavam presentes 
na passeata mulheres e homens 
da favela de Salinas, que estão 
sendo ameaçados pela 
prefeitura petista de Angela 
Gudagnin, com ordem de 
despejo. A administração 
municipal quer derrubar os 
barracos e colocá-los na rua, 
sem nenhuma alternativa para 
as famílias que lá residem. Por 
isso, elas estavam na passeata 
para protestar contra a 
arbitrariedade e exigir teto 
para seus filhos. Só os 
candidatos do PSTU estão 
apoiando esta luta. 

Lugar de mulher é na luta 

A passeata terminou em 
frente à Câmara Municipal da 
cidade, com um ato onde 
falaram Ernesto Gradella, as 
candidatas a vereadora-, >a vice j 
. oCidíhlm , ura, iCompaóhèifQ'. ç, ?f> | 
ümà compdnhèira dá fàvelà de 1 
Salinas. 

A passeata foi um sucesso, 
não só pela disposição e garra 
das companheiras que 
organizaram o evento, mas 
também porque foi a primeira 
vez que se fez uma atividade 
como esta na cidade. Mulheres 
que mostravam que lugar de 
mulher é na luta! 
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ELEIÇÕES PSB rompeu com prefeitura do PT e aderiu ao programa classista 


PSTU lançou alternativa 
de esquerda em Goiânia 


ADENDO AO PROTOCOLO DE INTENÇÕES 
OBJETIVOS DE NOSSA COLIGAÇÃO PSTU/PSB/PV 


1) Independência de classe 

Nossa coligação se baseia em princípios politicos que fundamenlam o caminho da 
independência de classes e as mobilizações permanentes dos trabalhadores como via 
preferencial para a construção do socialismo Por esse motivo nos motivaremos sempre em 
defesa das reivindicações do movimento operário e popular, especialmente quando elos se 
chocam com os governos que servem aos interesses do capital. 

Nós divergimos e combatemos a prática desses governos, principalmonle, quando eles 
carregam o nome de governos populares ou de esquerda e a prática de governos 
burgueses.Este é o caso de Vitor Buais, Cristovam Buarque, Darci Acorci, Miguel Àrraes e 
Ronaldo Lessa dentre outros, em nome da governabilidade . reprimem os trabalhadores, 
atacam suas lutas e conquistas, ajudando direta ou indiretamente os planor neo-liberais 

2) Nosso projeto 

Pretendemos marchar poi um caminho totalmente diferente deste Usar o podei do 
governo estadual e/ou municipal para mobilizar osmosscis contra o governo FHC. contra todos 
os planos econômicos e medidas políticas que visam derrotar as lulas dos trabalhadores e 
dar sobre-vida ao sistema capitalista 


„ . _ _ __ 

Inocéncio de Carvalho 
Presidente Municipal PSB 


Reprodução do protocolo de intenções assinado pelo PSB e PSTU 


i 

f i 


Car los ooaics 
Presidente Municipal ITUIJ 


Ricardo Barbosa, 

da redação 

G oiânia é uma cidade 
com aproximadamen¬ 
te 1 milhão de habitan¬ 
tes, onde os trabalha¬ 
dores estão concentra¬ 
dos, basicamente, no 
serviço público e com 
um índice de 56% da população 
economicamente ativa desem¬ 
pregada. Na cidade adminis¬ 
trada pelo petista Darci Acorsi, 
estão concorrendo às eleições 
quatro candidaturas. 

Os latifundiários da UDR e 
os banqueiros da cidade, além 
de FHC, estão muito bem re¬ 
presentados pela candidatura 
de Nion Albernaz (PSDB/PTB/ 
PFL/PPB), que já desponta nas 
pesquisas com 50% das inten¬ 
ções de voto. Em seguida, vem 
Luis Bittencourt (PMDB/PSD/ 
PPS), o candidato do governa¬ 
dor do Estado, Maguito Vilela. 

O PT, apesar de adminis¬ 
trar a prefeitura, está com ape¬ 
nas 10% das intenções de voto, 
através da candidatura de Waldi 
Camarcio (PT, PCdoB, PMN). 
Ao contrário de se apresentar 
como uma negação do que “fa¬ 
zem” as administrações bur¬ 
guesas em geral, o PT prefere 
disputar com o candidato do 


PSDB quem é “melhor de go¬ 
verno”, o que não está conse¬ 
guindo. Albernaz já foi prefei¬ 
to de Goiânia e consegue pas¬ 
sar a imagem de bom adminis¬ 
trador e realizador de obras. 

Como alternativa a todas 
as outras candidaturas existe a 
candidatura de Martiniano 
Cavalcanti (PSTU/PSB/PV). 

Desde há muito, o PSTU em 
Goiânia se colocou na vanguar¬ 
da da denúncia do projeto 
neoliberal e dos males por ele 
causados aos trabalhadores no 
país. Da mesma forma, foi de¬ 
nunciado o “modo petista de 
governar” de Darci Acorsi, que, 
além de fazer uma administra¬ 
ção mais voltada para os inte¬ 
resses dos ricos da cidade, ain¬ 
da teve que amargar denúncias 
comprovadas de corrupção na 
prefeitura no final de seu man¬ 
dato. 

No processo prévio eleito¬ 
ral, abriu-se uma séria luta po¬ 
lítica, no campo dos partidos 
de esquerda da cidade, contra 
a prefeitura do PT. O PSTU 
exigiu do PCdoB a sua ruptura 
com a prefeitura petista. No 
decorrer dessa luta, o PCdoB, 
coerente com sua “contabili¬ 
dade eleitoral v , negou-se a 
romper com a prefeitura e com 
o PT. 


Contraditoriamente, o PSB, 
até então partido integrante da 
prefeitura do PT, viveu uma crise 
interna sem precedentes na cida¬ 
de, dividindo-se em duas frentes: 
os que defendiam permanecer na 
prefeitura de Darci Acorsi e aliar- 
se ao PT e ao PCdoB em uma 
frente eleitoral e os que atendiam 
ao chamado do PSTU para que se 
rompesse com a prefeitura e se 
iniciasse um processo de forma¬ 
ção de uma frente eleitoral em 


base a um programa classista. 

Esta luta interna no PSB 
terminou com a destituição de 
sua direção municipal, defensora 
da prefeitura do PT, e a nomea¬ 
ção de uma outra direção, 
encabeçada por Inocéncio Carva¬ 
lho, defensora do rompimento 
com o petista Darci Acorsi. Na 
convenção municipal do PSB, 
prevaleceu a ruptura desse par¬ 
tido com a prefeitura, inclusive 
com a entrega dos cargos. 


Frente tem programa 
classista e socialista 


A partir da ruptura do PSB 
com a prefeitura petista, foi pos¬ 
sível abrir as discussões acerca 
da construção de uma frente 
eleitoral em base a um acordo 
programático que delimitasse 
um campo classista e de oposi¬ 
ção pra valer a FHC, ao gover¬ 
no estadual e à prefeitura do PT. 

Porém, tratando-se o PSB 
de um partido burguês, era ne¬ 
cessário em primeiro lugar exi¬ 
gir o rompimento imediato do 
PSB de Goiânia com os gover¬ 
nos burgueses de Arraes, em 
Pernambuco, e de Ronaldo Les¬ 
sa, prefeito de Maceió. 

Após muitas discussões, o 
PSB e o PV assinaram um "Proto¬ 
colo de Intenções" o qual afir¬ 
mava que: "Nossa campanha se 
desenvolverá ao lado das lutas 
travadas cotidianamente pelos 
trabalhadores em defesa da re¬ 
forma agrária, da redução da 
jornada de trabalho, pelo salá¬ 
rio e pelo emprego. Nossas can¬ 


didaturas estarão a serviço da 
denúncia e do combate aos go¬ 
vernos estaduais e municipais 
que aplicam programas e pla¬ 
nos com o mesmo conteúdo dos 
aplicados pelo governo federal." 

Em seguida, foi apresenta¬ 
do um adendo ao protocolo, 
dirigido especificamente ao PSB, 
o qual deixava claro a posição 
do PSB de Goiânia em relação 
a Arraes e Ronaldo Lessa. Afir¬ 
mava-se: "Nós divergimos e com¬ 
batemos a prática desses gover¬ 
nos principalmente quando eles 
carregam o nome de governos 
populares ou de esquerda e a 
prática de governos burgueses. 
Este é o caso de Vítor Buaiz, 
Cristóvam Buarque, Miguel Ar¬ 
raes, Ronaldo Lessa, dentre ou¬ 
tros, em nome da governabili¬ 
dade, reprimem os trabalhado¬ 
res, atacam suas lutas e con¬ 
quistas, ajudando direta ou in¬ 
diretamente os planos neolibe- 
rais." (R.B.) 


Martiniano tem 
2% nas pesquisas 

Marlene Ferreira 


A candidatura de Martiniano 
conta com 2% das intenções de 
voto. Sustentada basicamente 
pelas contribuições dos traba¬ 
lhadores e por atividades tais 
como festas e jantares, a coliga¬ 
ção “Frente Socialista” está 
ocupando um importante espa¬ 
ço perante os trabalhadores e a 
juventude da cidade. 

Na sexta-feira, dia 15 de 
agosto, foi realizada uma cami¬ 
nhada pelas ruas do centro da 
cidade que contou com, aproxi¬ 
madamente, 60 companheiros 
que carregavam muitas bandei¬ 
ras e faixas. 

Além de participar do único 
debate ocorrido até agora na TV, 
Martiniano já participou de dois 
grandes debates promovidos por 
lojas maçónicas com a participa¬ 
ção de aproximadamente mil 
pessoas em cada. O candidato 
do PSTU também marcou pre¬ 
sença nos debates realizados 
pelo Seade e pela Comissão 



Martiniano Cavalcanti 


Pastoral, com 300 e 100 partici¬ 
pantes, respectivamente. Vale 
destacar que em Goiânia, o PSTU 
tem quatro minutos diários (divi¬ 
didos em dois blocos de dois 
minutos) no programa eleitoral 
gratuito. 

-— OpihitÁo Socialista 
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RÚSSIA Sumiço 


de leltsin detona disputa pelo poder 


F__R__A_N_Ç__A 


Guerra e sucessão 
sacodem a Rússia 



Tanque russo capturado pelos rebeldes chechenos 


Wilson H. da Silva, 

da redação 

E m um artigo publica¬ 
do em sua edição de 
28 de agosto, a revis¬ 
ta Veja comparou a 
Rússia a “um avião 
sem piloto no meio de 
um temporal”. A ana¬ 
logia é bastante per¬ 
tinente. Mas incompleta. 

É verdade que o “piloto” do 
país, Boris leltsin, anda sumido, 
acometido por uma infindável 
lista de doenças que vão de 
problemas cardíacos à cirrose. 
Também é um fato que, além de 
enormes problemas sociais e 
econômicos, a guerra na 
Chechênia tem atingido o país 
com a força de uma tempestade. 
Mas o que anda sacudindo o país 
é o excesso de “candidatos a 
piloto” que estão em guerra aber¬ 
ta nos bastidores do poder. 

Desde o segundo turno da 
campanha eleitoral, em junho, 
leltsin mal tem aparecido em pú¬ 
blico. Durante todo esse período 
ele só foi visto duas vezes. 

A possibilida¬ 
de de que leltsin 
seja obrigado a 
abandonar o cargo 
detonou uma acir¬ 
rada disputa entre 
algumas das figu¬ 
ras centrais de seu 
gabinete: o primei¬ 
ro ministro Victor Chernomyrdin 
(que seria o sucessor constitucio¬ 
nal do presidente); Anatoly 
Chubais, uma espécie de chefe 
da Casa Civil; Anatoli Kulikov, 
ministro do interior, e Alexander 
Lebed, o todo-poderoso secretá¬ 
rio do Conselho de Segurança do 
país. 


Chernomyrdin, Chubais e 
Kulikov são velhos burocratas 
aliados de leltsin. Lebed, não 
menos burocrático, é um gene¬ 
ral da reserva que passou a 
integrar o governo depois de 
ter conquistado 11 milhões de 
votos nas eleições presidenci¬ 
ais, transfor- 
mando-se 
numa peça 
chave para 
impedir o re¬ 
torno da ve- 
lha guarda 
stalinista ao 
poder. 

No melhor estilo das dispu¬ 
tas interburocráticas, e em meio 
paralisia do governo, os princi¬ 
pais protagonistas na luta pela 
sucessão têm insinuado que seus 
diferentes adversários estão ar¬ 
quitetando um golpe contra 
leltsin. 

Nesta disputa, apesar de 


suas ambições e diferenças po¬ 
líticas, Chernomyrdin, Chubais 
e Kulikov, conhecidos como “os 
falcões do Kremlim”, vêem em 
Lebed e em sua crescente influên¬ 
cia uma constante ameaça. 

E é exatamente aí que entra 
a guerra da Chechênia. Lebed 
foi escolhido por leltsin para 
buscar uma solução para o con¬ 
flito com os rebeldes separatis¬ 
tas chechenos, que já se arrasta 
por mais de 20 meses. Uma 
guerra que muito tem contribuí¬ 
do para o aumento da crise no 
governo, devido a sua alta impo¬ 
pularidade no povo russo e ao 
desgaste das tropas russas que 
não conseguiram impor uma 
derrota definitiva aos separatis¬ 
tas na república do Cáucaso. Por 
isso, devido a essa grave crise 
política, não está nada claro se 
as iniciativas de Lebed em rela¬ 
ção aos chechenos serão 
consensuais na cúpula russa. 


A guerra na Chechênia 
está agravando a crise 
no governo de leltsin 


Chechenos impõem derrotas ao exército russo 


A guerra da Chechênia co¬ 
meçou em dezembro de 1994, 
depois que os habitantes da repú¬ 
blica decretaram a independên¬ 
cia do país. Desde então, mais de 
30 mil pessoas, a maioria delas 
civis, já morreram nos sangrentos 
e covardes ataques movidos pelo 
exército russo. 

Apesar da superioridade nu¬ 
mérica e militar dos russos, os che¬ 
chenos estão longe de serem der¬ 
rotados. No dia 6 de agosto, quan¬ 
do os rebeldes retomaram Gro- 
zny, a capital da república, cau¬ 
sando, somente nesta ofensiva, a 
morte de mais de 500 soldados 


russos. 

Além da heróica resistência 
dos chechenos, a dificuldade dos 
russos em derrotar os rebeldes en¬ 
contra bases dentro de suas própri¬ 
as fileiras. A desmoralização do 
exército de leltsin é gigantesca. Se¬ 
gundo inúmeros informes, as do¬ 
enças, os piolhos e a fome prolife¬ 
ram entre os jovens soldados rus¬ 
sos, que além de não terem recebi¬ 
do treinamento e armas adequa¬ 
dos, andam mal-vestidos e bêba¬ 
dos. 

No dia 21 de agosto, diante 
das sucessivas derrotas, os gene¬ 
rais russos deram um ultimato aos 


chechenos e ameaçaram destruir 
Grozny completamente. Isso pro¬ 
vocou a fuga desesperada de mais 
de 70 mil pessoas. Três dias de¬ 
pois, Lebed anunciou um cessar- 
fogo e a possibilidade da assinatu¬ 
ra de um acordo que ponha fim à 
guerra. 

Para viabilizar o acordo, o 
comandante militar da Chechê¬ 
nia, Aslan Maskhadov, se compro¬ 
meteu a manter a república dentro 
da Federação Russa pelo menos 
por mais cinco anos. Resta saber se 
os guerrilheiros chechenos acata¬ 
rão essa decisão. Algo pouquíssi¬ 
mo provável. (W.H.S.) 


Imigrantes africanos 
foram deportados 

Wilson H. da Silva, 

da redação 

Na sexta-feira, 23 de 
agosto, mais de 1.100 
policiais franceses retiraram, 
com extrema violência, os 
cerca de 300 imigrantes 
africanos que ocupavam uma 
igreja, desde o dia 29 de 
junho, na região de Gotte 
D'Or, uma das pobres de 
Paris. Os africanos, que 
vivem há vários anos na 
França, mas são considerados 
"ilegais" por não possuírem 
os documentos exigidos pelo 
governo, estavam 
reivindicando a regularização 
de sua situação no país. Dez 
deles estavam em greve de 
fome há 50 dias e o 
movimento havia conquistado 
o apoio de inúmeros 
franceses, que além de 
fazerem manifestações 
diárias contra a deportação 
dos africanos se revezavam 
dentro da Igreja. 


Governo deu sinal verde 

A ação da polícia foi 
autorizada diretamente pelo 
presidente Jacques Chirac e o 
primeiro ministro Alain Juppé, 
que se apoiaram em uma lei 
que permite a expulsão, sem 
processo judicial, de 
estrangeiros sem documentos. 
Em declaração à imprensa 
Chirac afirmou que "os 
imigrantes ilegais não têm 
mais oportunidade no nosso 
país". E para não deixar 
dúvidas sobre sua intenção, 
no dia seguinte à invasão, 57 
africanos foram deportados 
para o Zaire, Senegal e Mali 
em um avião da força aérea 
francesa. 

Racismo e xenofobia 


Por trás desse lamentável 
episódio está a onda de 
racismo e xenotobia que se 
espalha pela Europa, 
alimentada pelo crescente 
desemprego no continente. Nos 
anos 60, o governo francês 
impulsionou a entrada de 
africanos para empregá-los 
como mão-de-obra barata, 
principalmente na indústria 
automobilística. Hoje, contudo, 
com o aumento da crise, 
atitudes comq a d? Chirac, ou 
o discursò abettatnente racista 
do líder político da extrema- 
direita francesa, Le Pen, 
ganham força no país. Porém, 
com dificuldades. No dia da 
invasão, mais de 10 mil 
pessoas realizaram um ato 
contra o governo e novas 
manifestações já estão 
marcadas. 
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MUNDO Manifestações dos australianos foram as maiores do país desde 1975 


Cortes sociais provocam 
protestos na Austrália 


Phil Standford, 

de Canberra, Austrália 

M ais de 30 mil traba¬ 
lhadores, jovens e gru¬ 
pos comunitários se 
concentraram no últi- 
WÊ8SÊ mo dia 19 diante do 
parlamento em 
Canberra, capital da 
Austrália, protagonizando o maior 
protesto desde a queda do gover¬ 
no trabalhista em 1975. Eles rei¬ 
vindicavam o fim dos selvagens 
cortes do governo no orçamento 
público e se opunham às leis 
anti-sindicais que estão planeja¬ 
das. 

Cantando e puxando pala¬ 
vras de ordem, os manifestantes 
carregavam bandeiras e se reuni¬ 
ram na estação Kingston para 
saudar um trem com sindicalistas 
que vinha de Sydney e marcha¬ 
ram vários quilômetros até o Par¬ 
lamento. A viva manifestação foi 
organizada pela Federação Naci¬ 
onal de Sindicatos (ACTU) e foi 
a primeira 
mobilização des¬ 
de que o conser¬ 
vador Partido Na¬ 
cional Liberal 
derrotou o Parti¬ 
do Trabalhista nas 
eleições do último mês de março. 

Os manifestantes vinham de 
ônibus e trem de locais tão dis¬ 
tantes como Melbourne (a mil 


Mobilizações 
têm que 
prosseguir 

Os cortes no orçamento são 
apenas o primeiro passo na estra¬ 
tégia do governo que tem como 
objetivo fundamental debilitar o 
movimento sindical, privatizando 
mais áreas do setor público, e 
atacando mais ainda a saúde, a 
educação e a seguridade social. 

Depois de 13 anos de cola¬ 
boração entre os dirigentes sindi¬ 
cais e o direitista governo traba¬ 
lhista. a classe trabalhadora está 
entrando em ação paro defender 
suas condições e direitos básicos. 

Osgrupõs comunitáríòs não 
devém ser isõlãdõs, 'a "base sindi¬ 
cal deve exigir aos seus líderes e 
à ACTU a continuidade das mo¬ 
bilizações e a organização de 
uma campanha unificada com o 
movimento operário e a ação 
popular contra o governo. (P.S.) 


quilômetros de Canberra) e havia 
delegações de numerosas cida¬ 
des do interior. Houve outras 
manifestações em cidades do in¬ 
terior, como a de Adelaide com 
10 mil pessoas, Perth com 5 mil, 
e Busbane com 8 mil. 

Na passeata de Canberra, 
um manifestante aborígene foi 
brutalmente atacado pela polí¬ 
cia. Os manifestantes consegui¬ 
ram passar a linha policial e 
entraram no Parlamento onde 
penduraram bandeiras e ganha¬ 
ram a aprovação fervorosa da 
passeata. Os panfletos reivindi¬ 
cando a liberdade dos sindica¬ 
listas argentinos Horacio Panario 
e Alcides Christiansen foram 
muito bem recebidos pelos ma¬ 
nifestantes. 

O entusiasmo e a militância 
dos manifestantes não esteve 
refletida nos discursos dos pa¬ 
lanques. Ao invés de aproveitar 
a mobilização, que poderia ter 
sido o ponto inicial de uma 
campanha contra o governo, o 
objetivo dos líde¬ 
res sindicais foi o 
de usar esta mani¬ 
festação para pres¬ 
sionar os partidos 
minoritários (os 
verdes e os demo¬ 
cratas) que possuem um signifi¬ 
cativo poder no Senado (Câmara 
Alta do Parlamento australiano). 
Os Democratas são um partido 


capitalista que não se opõe to¬ 
talmente as leis anti-sindicais, 
porém querem emendar algu¬ 
mas de suas partes. 

As propostas do governo 
em relação às leis anti-sindicais 
significarão que os patrões po¬ 
derão induzir os trabalhadores a 
assinarem contratos secretos e 
individuais, com salários e con¬ 
dições desvalorizadas. Acaba o 
pagamento de prêmios e temas 
como o máximo de horas de 
trabalho, a previdência social e 
a segurança, o horário de almo¬ 
ço e vários outros não entrarão 


mais nas pautas de negocia¬ 
ções. 

Os planos das novas demis¬ 
sões injustas darão aos patrões 
luz verde para demitir trabalha¬ 
dores, a sindicalização compul¬ 
sória será abolida, e a Comissão 
de Relações Industriais não obri¬ 
gará mais os patrões a pagarem 
o mesmo salário para mulheres 
e homens. O governo, num sel¬ 
vagem corte antipopular do 
orçamento, cortou US$ 4,4 bi¬ 
lhões dos gastos do governo este 
ano, além de US$ 2,8 bilhões 
previstos para o próximo ano. 



Cortes se/vagens na saúde e educação 

Veja as medidas do ataque violento contra os direitos sindicais e nos serviços 
sociais básicos, que foram conquistados em décadas de lutas: 

1. US$ 1 bilhão será cortado no orçamento da saúde 

2. Em quatro anos, US$ 1,7 bilhão será cortado nos programas de trabalho. De acordo com o relatório 
orçamentário, o nível de desemprego será mantido em 8,5 % no próximo ano. 

3. Aposentados e desempregados perdem seu direito de serviço dentário com a abolição do Programa 
Dentário de Saúde. 

4. US$ 1,8 bilhão será cortado no fundo de educação superior e os estudantes serão forçados a pagar 
altas taxas. Isto implicará numa redução de 30 mil vagas nas escolas. 

5. USS 440 milhões (11%) foram cortados nos programas aborígenes num movimento chamado 
"assassinato institucional" de líderes. Foi previsto que mais indígenas morrerão em cativeiro e mais de 30 

mi! aborígenes serão jogados na fila da assistência social. 
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6. 25 mil empregos já foram cortados no setor do funcionalismo público federal e novos cortes estão 
previstos. O plano do governo de privatização do departamento de comunicações Telstra trará mais 
desemprego e é previsto que um terço das clínicas de assistência médica será fechado. No topo dos cortes 
de agora, a rádio nacional, a ABC, irá perder US$ 55 milhões no orçamento para 1997-98. 


7. O papel do Common dealth no financiamento da construção de casas populares irá acabar, 
causando um aumento generalizado nos aluguéis. 


Leis anti-sindicais 
favorecem patrões nos 
contratos de trabalho 
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Festa de Cyro Garda reúne 850 


Agosto foi o mês de lança¬ 
mento dos candidatos a vere¬ 
ador do PSTU no Rio de Janei¬ 
ro e também da festa do can¬ 
didato a prefeito do partido, 
Cyro Garcia. Foram sete festas 
de apresentação das candida¬ 
turas, que entre churrascos e 
almoços reuniram 370 pessoas 
entre militantes, amigos e fa¬ 
miliares. Foram lançadas as 
candidaturas de sindicalistas, 
ativistas do movimento popu¬ 
lar e estudantes. 

Mas o ponto alto foi a 
festa de Cyro Garcia, no dia 23 
de agosto, que reuniu cerca de 
850 pessoas. Além da presen¬ 
ça de todos os candidatos do 
partido, a festa serviu para 
reunir as pessoas que estão 
apoiando as nossas candidatu¬ 
ras. Estiveram presentes tam¬ 
bém militantes e candidatos 
do PT, como Gilberto Palmares 
e Rogério Rocco, além do de¬ 
putado estadual petista Mar¬ 
celo Dias. 

Na festa, Cyro Garcia fez 
um discurso agradecendo a 
presença e o apoio das pes¬ 
soas presentes, "que estavam 
ali porque lutam no cotidia¬ 
no contra a exploração e a 
opressão dos trabalhadores e 
que por isso mesmo só vêm 
saída num governo dos traba¬ 
lhadores". Cyro criticou a po¬ 
sição de Lula, que na imprensa 
defendeu a unificação da es¬ 
querda em torno de Brizola ou 
Benedita, porque o PSTU "não 
acredita que a saída para os 
miseráveis seja a aliança com 


os patrões, mesmo 
quando eles apare¬ 
cem disfarçados de 
esquerda ou de de¬ 
fensores do povo, 
com faz Brizola e 
o PDT. ” 

Cyro terminou 
dizendo que: “não 
nos cansaremos de 
repetir, onde quer 
que estejamos, que 
é impossível gover¬ 
nar para todos, 
como quer o PT, 
pois isso significa 
de fato governar para os ricos. 

Como parte das atividades 
de campanha, no domingo, dia 
25 de agosto, os militantes do 
PSTU fizeram uma carreata que 
percorreu os bairros da zona 
norte do Rio. Os candidatos do 
partido conversaram com mora¬ 
dores da Vila Cruzeiro e da 
favela da Maré, onde Cyro 
Garcia participou de uma entre¬ 
vista na Rádio Comunitária Li¬ 
vre. As pessoas se interessaram 
muito em conhecer as propos¬ 
tas do PSTU (só tomaram conhe¬ 
cimento do partido, nestas elei¬ 
ções, pela TV) e após a conver¬ 
sa fomos convidados a voltar 
outras vezes. 

Todo domingo haverá uma 
carreata do PSTU no Rio de 
Janeiro, levando as propostas e 
o programa do partido aos tra¬ 
balhadores e à juventude dos 
bairros da periferia. O candida¬ 
to Cyro Garcia já tem um convi¬ 
te para visitar o complexo do 
Alemão. 



No Rio, brigadas vão fazer 
campanha de assinaturas 

Os núcleos do PSTU, vão fazer verdadeiras brigadas de venda 
da assinatura do Opinião Socialista. A idéia é concentrar os 
militantes em determinado local de trabalho, estudo ou moradia, 
para oferecer a todos os trabalhadores a assinatura do nosso jornal. 

As brigadas de assinaturas funcionam como as panfletagens ou 
as visitas para apresentar os candidatos. A diferença é que, em vez de 
distribuir o panfleto, vamos estar mostrando o jornal e oferecendo a 
assinatura. 

No Rio, a primeira brigada de assinaturas vai ser na Universida¬ 
de Estadual do Rio de Janeiro, onde o PSTU tem o estudante André 
Freire como candidato a vereador, que também é membro do 
Diretório Central dos Estudantes. 



iniao 


Envie este cupom para: Rua Jorge Tibirlça, 238 - 
Saúde - São Paulo - SP - CEP: 04126-000 


Nome completo 


Endereço 


Cidade 

Semestral (24 exemplares) 
] 1 parcela de R$ 25,00 
] 2 parcelas de R$12,50 
n 3 parcelas de R$ 8,40 
n Solidária R$ _ 


UF CEP 

Anual (48 EXEMPLARES) 

| | 1 parcela de R$ 50,00 
] 2 parcelas de R$ 25,00 
| | 3 parcelas de R$ 16,70 
I I Solidária R$ - 


Mapa das assinaturas 

até 23/8/96 (em números) 



São Paulo (interior): ABC (108), São José (156), Barra Bonita (3), Santos (10), São José do Rio Proto 
(29), Bauru (43), Araraquara (2), Ribeirão Preto (17), Campinas (45), São Carlos (14), Rio Claro 
(12), Guarulhos (28), Jundiaí (9), Equipe do jornal (25) RJ (interior) Volta Redonda (4) Rio Grande 
do Sul (interior): Passo Fundo (96), São Leopoldo (74), Santa Maria (4) Alegrete (3) Minas Gerais 
(interior): J.Monlevade (1) Timóteo (21), Ouro Preto (9), S.J. Del Rei (8), Juizde Fora (32) Paraná 
(interior): Foz (1) Maringá (10) Ceará (interior): Barbalha (3) Juazeiro (14) Bahia (interior): Feira 
de Santana (2)Alagoinhas (13) Mato Grosso do Sul (interior): Corumbá (6). Paraíba: Campina 
Grande (2) 
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